
A INFLUÊNCIA DA MÍDIA NA ALIMENTAÇÃO 

INFANTIL: UMA REVISÃO DA LITERATURA

Introdução
A alimentação infantil é um tema de crescente relevância na saúde pública

atual, uma vez que os hábitos alimentares desses indivíduos são moldados e

desenvolvidos nesse período. A mídia, com sua presença cada vez mais

abrangente, influência de forma significativa as preferências alimentares e o

comportamento de consumo, tanto em adultos quanto em crianças. Segundo,

Cavallini e Tedeschi (2016), as práticas publicitárias, muitas vezes ao público

infantil, exacerbam o problema do consumo de ultraprocessados e contribuem

para o desenvolvimento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs),

como obesidade, diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares.

Objetivos
Esse estudo busca explorar a influência e as estratégias da mídia sobre as

escolhas alimentares das crianças na segunda infância (que compreende a

faixa etária entre 6 e 12 anos, quando as preferências alimentares começam a

se solidificar), o desenvolvimento de DCNTs decorrentes da má alimentação e

o que é necessário para mudar o quadro nutricional com a percepção e

trabalho conjunto dos responsáveis principais e das unidades escolares,

propondo-se possíveis intervenções que visem à redução e à prevenção das

DCNTs.

Metodologia
Revisão bibliográfica narrativa de literatura, no período de agosto a novembro

de 2024. A busca foi realizada nas bases de dados científicos, PubMed, Scielo

e Google Scholar. As palavras-chave utilizadas para a busca incluíram:

“alimentação infantil”, “mídia e alimentação”, “doenças crônicas não

transmissíveis” e “educação nutricional”. Os critérios de inclusão foram, estudos

dos últimos 10 anos, pertinência ao tema, utilização de dados atuais com

referências em sites como OMS, SISVAN e Ministério da Saúde, revistas

científicas com bases de estudo recentes, foco em crianças de 6 a 12 anos e

base em artigos nas línguas portuguesa e inglesa.

A revisão foi estruturada em três partes principais:

A influência da mídia na alimentação e o impacto do marketing alimentar na

formação de preferências alimentares; O desenvolvimento de DCNTs

decorrentes da má alimentação; O papel dos pais e das escolas na promoção

de hábitos alimentares saudáveis e na prevenção das DCNTs.

Foram pesquisados 17 artigos, sendo 15 deles selecionados para sequência da

pesquisa, pois esses apresentavam os parâmetros selecionados para a revisão.

Os outros 2 artigos foram excluídos por falta de adequação temporal das

publicações planejadas para esse trabalho. Os estudos selecionados foram

analisados para compreender as relações entre mídia, marketing e alimentação.

Resultados
A influência da mídia e as estratégias de marketing alimentar

É perceptivo a identificação das crianças com seus personagens favoritos, estampados

em embalagens de produtos ultraprocessados como biscoitos, doces, balas e bebidas

açucaradas, criando uma forte conexão. (CUNHA; CAVALCANTE, 2022)

As indústrias alimentícias aproveitam muito da estratégia de marketing para lucrar com a

popularidade das franquias de entretenimento e atrair o público infantil, facilitando a

aceitação e a preferência por esses itens ultraprocessados. (TEXEIRA; ASSIS, 2022)

Os impactos causados pela má alimentação e a ações

A má alimentação infantil, frequentemente influenciada pelo marketing e pela mídia, pode

resultar em uma série de consequências negativas para a saúde das crianças. Esse

cenário é preocupante, pois os hábitos alimentares formados na infância tendem a se

perpetuar ao longo dos anos, contribuindo para o desenvolvimento de doenças crônicas

não transmissíveis (DCNTs) na fase adulta. A associação entre o consumo de alimentos

ultraprocessados e o desenvolvimento dessas doenças tem sido corroborada (MONTEIRO

et al., 2020).

A construção de bons hábitos alimentares ainda na infância é de suma importância em

todos os níveis, como família, escola e políticas nacionais, sendo essencial para um

crescimento e desenvolvimento adequados, e como um fator importante para a prevenção

de doenças na vida adulta (ALMEIDA et al., 2018).

Conclusões
É crucial que pais, escolas, profissionais de saúde e governos atuem de forma conjunta

para combater o marketing excessivo de alimentos não saudáveis e promover hábitos

alimentares saudáveis desde a infância.

A família, juntamente com instituições educativas, detém um papel central no

desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis junto às crianças, impactando sua

saúde física e emocional durante toda a vida. A interação entre o ambiente familiar e

escolar proporciona uma educação alimentar sólida e abrangente e promove o

desenvolvimento de práticas nutricionais conscientes, formando indivíduos mais capazes

de fazer escolhas alimentares saudáveis e sustentáveis.
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